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RESUMO - Algumas características estatísticas dos dados de preços são discutidas, como a não normalidade. De fato, sugere-se o uso de algum tipo de distribuição do tipo exponencial, uma vez que a distribuição dos preços costuma ser assimétrica e os valores estranhos são re​le​vantes. Em alguns casos, os dados de preços são mais bem descritos pela mediana ou a mo​da do que pela média. Os preços, definidos como os valores unitários de transações co​mer​ciais, são considerados diferentes de cotações de preços, definidas como o preço esperado ou desejado. Num levantamento, o primeiro deve ser estimado por uma média ponderada (p​e​la quantidade) de preços amostrais, enquanto que a última pode ser estimada por uma média aritmética simples. Apresenta-se uma aplicação: o caso de preços agrícolas no mercado ataca​dista de São Paulo. Um delineamento amostral com enfoque de séries temporais é utilizado.
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PRICE SAMPLE SURVEYS:

 agricultural wholesale market in Sao Paulo city, Brazil

ABSTRACT: Some statistical features of price data are discussed, such as non-normality. In fact, the use of some kind of exponential distribution is suggested once price distribution is usually asymmetric and outliers are relevant. In some cases, price data are better described by the median or the mode rather than by the mean. Prices, defined as the unit values of transactions,  are  considered to  be  different from  quotation of prices, defined as the expected or desir​ed price. In a survey, the former should be estimated by a weighted (by the quantity) average of sample prices, while the latter may be estimated by a simple arithmetic average. An application is presented: the case of agricultural wholesale prices in Sao Paulo, Brazil. A sample design with a time series approach is given.
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1 ‑ INTRODUÇÃO

As estatísticas de preços estão entre as mais úteis em economia, tanto para estudos como pa​ra atuação no mercado. Às vezes, o tempo de acesso às in​formações de preços bem como a ca​pa​cidade de prever suas tendências podem deter​minar a dife​ren​ça entre lucro e prejuízo. Muitas são as em​presas e entidades que elaboram estatísticas de pre​ços, ou es​tudos a partir delas, mas, poucas são as que mostram preocupação com a maneira como elas são ob​tidas. Um levantamento bem elaborado de preços não deve se restringir simplesmente à mon​tagem do sistema, mas deve conter mecanismos que dêem con​​​​tinuidade ao processo, adequando-o às va​riações de recursos e de demanda dos setores pú​bli​co e priva​do. Assim, no limiar do século XXI, quan​do a glo​balização da economia e a formação de blo​cos econô​micos passam a exigir informações cada vez de me​lhor qualidade, em tempo cada vez mais curto, justifica-se um trabalho que, por meio do re​fina​men​to metodológico, procure obter mais e melhores in​formações sobre os diferentes setores do mercado.


Neste trabalho discutem-se algumas questões metodológicas envolvidas na obtenção de estatísticas de preços, bem como algumas alternativas para seu levantamento. Descrevem-se, também, os procedimen​tos utilizados no levantamento de preços no mer​cado atacadista de produtos agrícolas da cidade de São Paulo.

1.1 - Distribuição de Preços

O primeiro passo é discutir qual o aspecto da dis​tribuição teórica do preço de uma mercadoria ou serviço. Em outras palavras, qual a distribuição de probabilidade que gerou uma dada série de preços? A tentação de pensar na distribuição normal cai por terra quando se lembra de  que preços são sempre positivos e que a observação empírica mostra que sua distribuição de freqüência costuma ser assimétrica, com uma cauda mais longa à direita. Mais ain​da, quando uma variável é definida como a razão entre duas outras, sua distribuição pode ser razoavel​mente complexa:
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onde P pode representar o preço, V, o valor da transa​ção e Q, a quantidade transacionada. Analogamen​te, poderiam representar a produtividade, a pro​dução e a quantidade de um fator de produção, por exemplo, ou outra variável qualquer definida como a razão entre duas outras. Note-se que, se duas dessas variáveis tiverem distribuição normal, a terceira não o terá: por exemplo, se V e Q forem normalmente distribuídas, P  terá distribuição de Cauchy (com mé​dia e variância inexistentes).


A observação empírica da distribuição de fre​qüência de preços leva a crer que a distribuição teórica possa ser gama, ou exponencial, ou semelhante (na prática, pode-se tentar o ajustamento e testá-lo com um teste de qui-quadrado ou similar).


Portanto, que parâmetro estimar quando se tra​balha com dados de preços? Se a distribuição teórica for do tipo exponencial
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para 
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, então, fará sentido calcular a média 
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. Na verda​de, na definição usual da distribuição exponen​cial, o parâmetro é o inverso do que se definiu aqui, mas, a forma atual serve melhor a esta discussão. De qualquer modo, outras medidas de tendência central, como moda e mediana, não coincidirão com a média, porque a distribuição é assimétrica. Embora, estatisticamente, a média baste para descrever esse tipo de distribuição, parece ser interessante estimar, também, as outras duas medidas. Na prática, pode ser mais interessante para um agente econômico co​nhecer a moda do preço que sua média.


Uma maneira de contornar alguns dos problemas aqui enumerados consiste em trabalhar com a variação do preço, dada por:
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onde 
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 é o preço no instante t, B é o operador de atraso utilizado em análise de séries temporais e tal que 
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. Neste caso, a distribuição teórica é simétrica ao redor do ponto zero e a variável assume tanto valores positivos quanto negativos. Mesmo as​sim, Mandelbrot (1963 e 1967) mostrou que a distribuição da variação de preços especulativos é mais pontiaguda que a normal e parece haver valores es​tranhos, ou aberrantes, ou discrepantes (outliers), sen​do mais apropriado o uso da distribuição exponencial dupla ou uma distribuição de variância infinita
. 


Em resumo, a discussão sobre a distribuição teórica dos preços serve para se definir qual parâme​tro deve ser estimado e qual o grau de dificuldade para fazê-lo. Conclui-se do exposto que a variável preço não é tão simples quanto parece à primeira vis​ta, e que parece razoável estimar sua média, sua moda, sua mediana e sua variância.

1.2 - Estimação de Preços

Nos levantamentos de preços coleta-se usual​mente um conjunto de dados de preços e calcula sua mé​dia aritmética. Entretanto, será que a média amos​tral de preços representa o mesmo que o preço médio amostral? Dado um levantamento por amostragem (que se supõe corretamente delineado, por en​quanto), observam-se n transações, sendo que na i-ésima transação comercializa-se uma quantidade Qi por um preço Pi, resultando o valor Vi:
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A média amostral dos preços é dada por:
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enquanto que o preço médio amostral é dado por:
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No primeiro caso, tem-se a média aritmética dos preços, no segundo, a média dos preços ponderada pelas quantidades transacionadas. Qual dessas duas estatísticas melhor estima a verdadeira média dos preços, isto é, a média da distribuição teórica? De fato, quando se trabalha com uma variável definida como a razão de outras duas, melhor se faz tra​balhando com as outras duas variáveis (isto é, a do nu​merador e a do denominador) para, somente ao final, se chegar à variável de interesse (ver discussão em Hoffmann, 1980).


Outra questão é que os levantamentos de pre​ços usualmente calculam um desvio padrão amostral (sobre os dados levantados) e calculam um “inter​valo de confiança” para a média aritmética dos pre​ços, somando e subtraindo-lhe dois desvios padrões. Tal procedimento seria razoável se os preços fos​sem normalmente distribuídos, mas introduz uma séria distorção numa distribuição assimétrica, além de não ter qualquer significado estatístico. Alguns levantamentos chegam a eliminar, como incorretos, os dados que caírem fora desse “intervalo”, eli​minando, assim, dados perfeitamente válidos de um dos lados da curva. Melhor se faria considerando tais dados como outliers e tratando-os com as técnicas adequadas.


Como a suposição de normalidade não se sus​tenta, em geral, no caso de preços, a utilização da média e de estimadores de mínimos quadrados, a ela associados, pode se mostrar inadequada. Entre os estimadores robustos, isto é, que suportam desvios da normalidade, estão os estimadores associados à norma L1, ou de desvios absolutos mínimos, que fornece a mediana como estimador de tendência cen​tral, estando associados à distribuição exponencial dupla (Pino, 1993).

1.3 - Levantamento no Mercado Atacadista

O Estado de São Paulo, principal centro consumidor de produtos alimentícios de origem agríco​la do País, concentra boa parte do mercado atacadis​ta desses produtos, em especial na capital. Preparando-se para as necessidades de informação do no​vo século que se aproxima, a reformulação completa do levantamento de preços no mercado atacadista mostrou-se inadiável, principalmente ao se considerar as mudanças ocorridas nas últimas décadas no sistema de comercialização de produtos agropecuários e agroindustriais. O antigo levantamento com amostra intencional, realizado pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), introduzido nos anos sessentas, parecia já não dar conta das necessidades frente à mudança de paradigma.


Alguns detalhes sobre o mercado atacadista de alimentos, bem como a descrição da metodologia atualmente utilizada pelo IEA, podem ser encontrados em Santiago et al. (1990 e 2000). As principais críticas à metodologia atual são: a) o viés da estimativa inerente às amostras intencionais; e b) o fato de não se poder usar o arsenal metodológico disponível na Estatística para analisar os dados.
1.4 - Objetivos


O objetivo deste trabalho é descrever o Levantamento de Dados sobre o Mercado Atacadista da Cidade de São Paulo (LEDMASP), colocado em prática no decorrer dos anos de 1998 e 1999. O objetivo principal do projeto foi o de estabelecer, em ní​vel de atacado, o levantamento diário de preços por amostragem dos principais produtos de origem agro​pecuária comercializados no mercado atacadista da cidade de São Paulo, constantes do Intercâmbio entre o IEA e o Serviço de Informação de Mercado (SIMA), do Ministério da Agricultura, a saber: amendoim, arroz, feijão, milho, soja, alho, batata, ce​bola, carne bovina, carne suína, frango, ovos, laticínios, derivados de trigo e derivados de mandioca. 

2 ‑ MATERIAL E MÉTODO

Os resultados da pesquisa piloto descritos em Santiago et al. (2000) serviram para dar base e fundamentação à nova proposta de levantamento de dados.

2.1 - Conceitos

Neste trabalho, um estabelecimento atacadista é entendido como um local físico separado onde se processam vendas no atacado, isto é, vendas em grande quantidade para empresas (em oposição a vendas em pequena quantidade para o consumidor final). Os compradores utilizam os bens adquiridos para: a) revender almejando lucro (comércio atacadista ou varejista); b) produzir outros bens (indústria); ou c) usar para fins institucionais (por exemplo, restaurantes industriais).


O preço é entendido como o valor unitário de uma dada transação comercial efetivamente realizada, enquanto que cotação é entendida como o preço esperado (ou desejado, ou estabelecido a priori) pelo estabelecimento atacadista. Num prazo curto e quando o nível de negociação é baixo, espera-se que a cotação e o preço sejam muito próximos. No LED​MASP pretende-se levantar cotações, como aproximação razoável dos preços, exceto em produtos ela​borados, como açúcar, café, arroz e carne, para os quais às vezes é possível levantar preços efetivamente realizados, envolvendo grandes transações.

2.2 - Produtos

Com base na pesquisa piloto definiram-se os produtos e itens a serem considerados no levantamento (Anexo 1).


No primeiro nível, mais geral, estão os grupos de produtos:



a) Grupos de produtos de origem vegetal:

- açúcar;

- alho;

- arroz;

- batata;

- café;

- cebola;

- farinhas (de mandioca, milho, trigo);

- feijão;

- margarina (de milho, de soja);

- óleos (de milho, de soja).


b) Grupos de produtos de origem animal:

- carne de aves;

- carne bovina;

- carne suína;

- laticínios;

- ovos.


No segundo nível aparecem os produtos den​tro de cada grupo. Por exemplo, em laticínios: leite, iogurte e queijo.


No terceiro nível aparecem as especificações de cada produto. Por exemplo, no produto leite: em pó desnatado, em pó integral, líquido tipo A, líquido tipo B, líquido tipo C, líquido tipo longa vida. A ca​da especificação corresponde uma unidade de apresentação.

2.3  ‑ Cadastramento

A área de abrangência do levantamento é o mu​nicípio de São Paulo. O cadastramento dos estabelecimentos atacadistas dos produtos considerados foi elaborado por  Santiago et al. (2000), dos quais foram eliminados alguns elementos até chegar à po​pulação-alvo (Tabela 1). A eliminação de alguns es​ta​belecimentos pequenos, localizados na periferia da cidade, deu-se por razões operacionais: sua infor​ma​ção acrescentaria pouco àquela obtida nas prin​cipais regiões atacadistas, a um custo muito alto de levanta​mento (não somente em termos financeiros e de tem​po, mas também em termos de segurança dos en​trevistadores, já que alguns dos distritos desconsiderados estão entre os de maior violência da cidade). Além disso, o processo de abertura da economia brasileira, na década de 90, associado à estabilidade de preços após o plano real, bem como as alterações es​truturais no setor de distribuição de produtos agrí​co​las, já referidas (Santiago et al., 2000), têm levado à contínua diminuição no número de estabelecimen​tos atacadistas, o que pode ser percebido pe​las alterações havidas entre o Cadastro de San​tiago et al. (2000) e os cadastros nos dois últimos anos (Tabela 1).

TABELA 1 - Número de Estabelecimentos Atacadis​tas de Alimentos, Cidade de São Pau​lo,  1998 e 1999

Estrato
1998

1999


População
Amostra1

População
Amostra2

1
175
13

105
23

2
95
7

60
7

3
47
3

31
2

4
160
2

59
9

5

2

75
2

Cidade
477
27

336
33

1Amostra diária, com rotação de 13 dias.

2Amostra diária, com rotação de 7 dias.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA).

A população-alvo foi dividida em cinco es​tratos geográficos (que guardam relação com o comér​cio atacadista dos produtos considerados, conforme Santiago et al., 2000, bem como com aspectos operacionais do levantamento, principalmente relativos ao acesso):

a) Estrato 1: zona cerealista e arredores (distritos Brás, Sé, República e Santa Cecília), na região cen​tral da cidade. Caracteriza-se pelo comércio ata​cadista de alho, arroz, batata, cebola, farinhas, fei​jão e carne suína. É de fácil acesso por metrô e ônibus;

b) Estrato 2: CEAGESP (Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo) e arredores (distritos Vila Leopoldina e Lapa), na região oeste da cidade. Caracteriza-se pelo comércio atacadista de alho, batata, cebola, carne de aves e ovos. O aces​so para o levantamento deve ser feito por veículo próprio;

c) Estrato 3: arredores da Secretaria de Agricultura e Abastecimento (distritos Cursino, Ipiranga, Vila Mariana, Saúde e Jabaquara), na região sul da cidade. É importante para o comércio atacadista de açúcar, arroz, café, farinhas, feijão, margarina, óleos, carne de aves, carne bovina, carne suína e laticínios. É de fácil acesso por metrô e ônibus;
d) Estrato 4: formado pelos grandes atacadistas, que devem ser todos levantados em algum momento, devido à sua importância, independentemente do distrito onde se encontrem; e
e) Estrato 5: formado pelos demais distritos. É impor​tante para o comércio atacadista de óleos, carne de aves, carne bovina, carne suína, laticínios e ovos, tendo alguma importância também para arroz, batata, cebola, farinhas e feijão. É de acesso mais difícil que os demais estratos para efeitos de levantamento.

2.4  ‑ Delineamento Amostral

Uma amostra probabilística, estratificada por distrito, foi delineada para o levantamento. A amostra tem de ser rotativa, a fim de não cansar os informantes, isto é, a cada dia a amostra é diferente, voltando a se repetir depois de certo período. Além dis​so, deve-se utilizar um enfoque de processos estocásticos, diferente do usual em trabalhos de amostra​gem, levando em conta o fato de a amostra ser tomada ao longo do tempo (ver, por exemplo, Mia​zaki, 1985).


O período da rotação da amostra não deve coincidir com múltiplos e submúltiplos do calendário (como semana, quinzena ou mês), para que não apareçam periodicidades espúrias quando se aplicarem aos dados métodos da análise de séries temporais.

Segundo Santiago et al. (2000), uma amostra de 2 a 10 elementos é necessária para muitos dos produtos considerados, devendo ser maior somente em algumas situações especiais.
2.5 - Estimação

A média de cotações de um dado produto deve ser calculada sobre o número de estabelecimentos atacadistas que comercializam tal produto, o qual é uma variável aleatória, e não sobre o número de elementos da amostra, que é uma constante. Isso introduz algumas complicações nas fórmulas usuais de estimação, que são apresentadas a seguir, adaptadas a partir de fórmulas básicas apresentadas em Kish (1965), para o caso de amostragem por conglomerados desiguais.


Considere-se uma variável aleatória de interesse Y, correspondente ao preço ou cotação (mínima e máxima) de algum produto, e a variável aleatória X, correspondente ao número de respostas sobre Y num levantamento de dados.


Considere-se uma população de N elementos (cada elemento correspondendo a um estabelecimento atacadista), repartidos em H estratos, com Nh elementos no estrato h, (h=1,2,...,H). Considere-se uma amostra dos elementos dessa população com nh  elementos no estrato h, (h=1,2,...,H). Então, no estrato h, (h=1,2,...,H), a fração amostral é dada por:
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e o peso é dado por:
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Considere-se que amostras diferentes são to​madas ao longo do tempo e que se desejam estimativas para os últimos T dias (isto é, para o conjunto dos dias t, t-1,..., t-T+1), para 
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 e sob a su​posição de que as variáveis X e Y sejam estacionárias nesse período (no sentido de que suas distribuições de probabilidade não dependem do dia, mas de diferenças no tempo). Seja yhijt o valor da variável Y no dia t, para o elemento i, do estrato h, onde j=1 indica o valor mínimo e j=2 indica o valor máximo do dia (eventualmente esses valores podem ser iguais). 


Seja xhit o valor da variável X no dia t, para o elemento i, do estrato h, dado por:
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Apresentam-se, a seguir, os cálculos das estimativas por estrato, tendo por base os dados levantados até o dia t. Note-se que, se T=1, então, as estimativas referir-se-ão somente ao próprio dia t.

2.6 - Estimação do Número de Atacadistas por Estrato


Seja xht o número de respostas nos últimos T dias, no estrato h, obtidas para a variável Y no levantamento por amostragem, isto é,
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A estimativa da proporção de respostas nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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A estimativa do número de estabelecimentos atacadistas que comercializaram o produto considerado nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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A estimativa da variância dos elementos para a variável X, nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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Então, a estimativa da variância da estimativa da proporção de respostas, nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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enquanto a estimativa da variância da estimativa do número de atacadistas, nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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Portanto, a estimativa do coeficiente de variação da estimativa do número de atacadistas, nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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2.7 - Estimação da Média das Cotações por Estrato


As estimativas referentes às cotações serão calculadas apenas sobre as respostas obtidas, isto é, sobre os dados dos atacadistas ou elementos i=1,2,...,nh , tais que xhi(t-k)=1, com k=0,1,...,T-1. Para facilitar e simplificar a notação, este fato fica subentendido deste ponto em diante, exceto onde especificado em contrário.


A estimativa do mínimo de Y, nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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Analogamente, a estimativa do máximo de Y, nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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A estimativa da média das cotações (mínimas, se j=1, ou máximas, se j=2) nos últimos T dias, no estrato h é dada por:
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A estimativa da variância dos elementos para as cotações mínimas (j=1) ou máximas (j=2) da variável Y, nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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A estimativa da variância da estimativa da média das cotações (mínimas, se j=1, ou máximas, se j=2) nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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onde
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A variância envolvendo a variável X, bem como o termo de covariância, aparece nessa equação devido ao fato de o número de respostas ser uma variável aleatória.


A estimativa da média das cotações nos últimos T dias, no estrato h é dada por:
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A estimativa da variância da estimativa da média das cotações nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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onde
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Portanto, a estimativa do coeficiente de variação da estimativa da média das cotações, nos últimos T dias, no estrato h, é dada por:
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2.8 - Estimação do Número de Atacadistas na Cidade


A estimativa da proporção de respostas nos últimos T dias, na cidade, é dada por:


[image: image38.wmf]å

=

=

H

h

ht

h

t

x

W

x

1

                                 (31)

com estimativa da variância dada por:
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A estimativa do número de estabelecimentos atacadistas que comercializaram o produto considerado nos últimos T dias, na cidade, é dada por:
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com estimativa da variância dada por:
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Portanto, a estimativa do coeficiente de variação da estimativa do número de atacadistas, nos últimos T dias, na cidade, é dada por:
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2.9 - Estimação da Média das Cotações na Cidade


A estimativa do mínimo de Y, nos últimos T dias, na cidade, é dada por:
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Analogamente, a estimativa do máximo de Y, nos últimos T dias, na cidade, é dada por:
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A estimativa da média das cotações nos últimos T dias, na cidade, é dada por:
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com variância estimada por:
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Portanto, a estimativa do coeficiente de variação da estimativa da média das cotações, nos últimos T dias, na cidade, é dada por:
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2.10 - Outras Estatísticas

Algumas estatísticas complementares são apre​​sentadas a seguir.

2.10.1 - Variações nas médias de cotações


Denote-se a estimativa da média das cotações nos últimos T dias, com base nos dados levantados até o dia t, por 
[image: image48.wmf])
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, a qual pode ser obtida conforme a equação (38). Então, a variação da média das cotações no dia t, em relação à média das cotações com base nos dados levantados até o dia imediatamente anterior (para os T dias precedentes), é da​da por:
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Se essa variação for positiva, a média das cotações terá aumentado, se for negativa, terá diminuído e se for nula, não terá variado. Note-se que essa variação pode ser multiplicada por 100 para ser expressa em variação percentual. Note-se, ainda, que se T=1 tem-se a variação em relação ao dia imediatamente anterior; se, por exemplo, T=5 tem-se a variação em relação à média dos cinco dias anteriores; e assim por diante.

2.10.2 - Efeito do esquema amostral


Sob a suposição de a amostra haver sido sorteada como amostra casual simples (e não estratificada), a estimativa da média das cotações, nos últimos T dias, é dada por:
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A estimativa da variância da estimativa da média das cotações, nos últimos T dias, é dada por:
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Note-se que (42) e (43) são análogas a (26) e (27), podendo ser calculadas com equações análogas a (10), (13), e (19) a (29), somando-se em h e substituindo-se nh por:
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e fh por f=n/N.


Então, o efeito do esquema amostral (design effect) é dado por:
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Se este efeito for menor do que um, a amostra estratificada terá se mostrado mais precisa do que uma amostra casual simples de mesmo tamanho; se for igual a um, elas serão equivalentes em termos de precisão das estimativas; se for maior do que um, a amostra estratificada terá se mostrado inferior, em termos de precisão, a uma amostra casual simples de mesmo tamanho.

2.10.3 - Autocorrelação

Como as estimativas são tomadas ao longo do tempo, elas podem estar correlacionadas. Segundo PINO (1980, p.24), uma estimativa razoável da autocorrelação na defasagem m, com m=0,1,2,..., é dada por:
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é a estimativa da autocovariância na defasagem m, quando se dispõe de dados para os dias t, t-1, ..., t-K, e
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Na prática, m não deve ser superior a K/4 e, devido à forma como foi montado o presente levantamento, m também não deve ser superior a T.


À medida que grande número de observações venham a ser obtidas, modelos de séries temporais poderão ser construídos para fins de previsão, e a ocorrência de ciclos poderá ser estudada por meio da análise espectral (Pino et al., 1994).

2.11 - Operacionalização do Levantamento

Um contato inicial deve ser feito com cada estabelecimento que vier a fazer parte da amostra. Pos​teriormente, os levantamentos podem ser feitos por fax, por telefone ou por visita pessoal do entrevistador ao estabelecimento atacadista.

Com base na pesquisa piloto, definiram-se os produtos a serem considerados no levantamento e, a partir daí, o questionário a ser aplicado. Os questionários foram elaborados conforme Pino (1981). Os enumeradores foram treinados e receberam um manual para o trabalho.


Para cada produto, o informante pode fornecer a cotação mais comum no dia ou, quando o item reunir um conjunto de especificações, a cotação mínima e a máxima.

2.12 - Processamento de Dados

A informática contribui para o levantamento em três etapas distintas: a digitação, a depuração dos dados e o cálculo dos resultados (apresentado em três tipos de tabelas).

2.12.1 - Digitação

Os dados levantados são digitados de tal forma que cada registro contenha os seguintes campos:

a) código de ciclo;

b) código de ordem dentro do ciclo;

c) código de estrato;

d) dia do levantamento;

e) mês do levantamento;

f) ano do levantamento;

g) código do produto ou item;

h) valor da cotação mínima; e

i) valor da cotação máxima.

2.12.2 - Depuração

A depuração dos dados após a digitação e an​tes do processamento (compreendendo a detecção de possíveis erros e sua correção) será feita conforme Pino (1986), mediante três testes.


No primeiro teste, cada cotação mínima (ou máxima) deverá estar contida num intervalo fechado previamente especificado, diferente para cada produto. O extremo inferior desse intervalo (LI) será igual à média das cotações mínimas no dia do levantamento (se j=1, ou máximas, se j=2) menos uma proporção (a) em relação à média:
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Analogamente, o extremo superior desse intervalo (LS) será igual à média das cotações mínimas no dia do levantamento (se j=1, ou máximas, se j=2) mais uma proporção (b) em relação à média:


[image: image58.wmf]å

å

=

=

+

=

H

h

n

i

hijt

t

t

h

y

x

b

LS

1

1

1

                     (49)


Se uma dada cotação estiver fora do intervalo, isto é,  se for menor do que LI ou maior do que LS, o programa emitirá mensagem de erro, especificando: 

a) código de ciclo;

b) código de ordem dentro do ciclo;

c) código de estrato;

d) dia do levantamento;

e) mês do levantamento;

f) ano do levantamento;

g) código do produto ou item;

h) valor da cotação mínima (ou máxima);

i) extremo inferior do intervalo; e

j) extremo superior do intervalo.


Caberá à equipe técnica do levantamento de​cidir se o valor está realmente errado ou se se trata de um valor discrepante (outlier). Se houver erro, o dado deverá ser corrigido junto ao informante.


No segundo teste, também cada cotação mínima (ou máxima) deverá estar contida num intervalo fechado previamente especificado, diferente para cada produto. Uma equação de regressão linear simples será construída da média das cotações diárias nos últimos 5 dias anteriores ao levantamento e o respectivo dia, isto é,
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onde 
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 é um termo de erro, 
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 são os parâmetros a serem estimados e
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Analogamente ao primeiro teste, os extremos inferior e superior do intervalo serão dados por:
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res​pectivamente. A emissão da mensagem de erro e a eventual correção são análogas às do primeiro tes​te.


Em resumo, o primeiro teste procura verificar discrepâncias entre os estabelecimentos atacadistas que informaram num determinado dia. O segundo teste procura verificar discrepâncias em relação à tendência linear dos últimos dias anteriores ao levantamento.


O terceiro teste estabelece que se houver cotação mínima deve existir a máxima e vice-versa. Correção: igualar o valor faltante ao valor existente.


Quanto à falta de resposta (Pino e Caser, 1984; Pino, 1989), seja por recusa do informante ou por qualquer outro motivo, deve ser evitada a todo custo, porque tanto a amostra quanto a população pequenas inviabilizam alternativas.


Programas de computador em SAS( (Statistical Analysis Software) foram elaborados para a depuração e para o processamento dos dados (Sas Ins​titute, 1990).

2.12.3 - Primeiro tipo de tabela de resultados


Diariamente, três tipos de tabelas são impressas. O primeiro tipo de tabela serve para divulgação (através de publicação impressa e de home-page), con​tendo, para cada produto, uma linha com as seguintes colunas:

a) nome do produto;

b) unidade;

c) estimativa da cotação mínima no dia do levantamento (equação 36 para T=1);

d) estimativa da média das cotações no dia do levantamento (equação 38 para T=1);

e) estimativa da cotação máxima no dia do levantamento (equação 37 para T=1);

f) variação percentual em relação à média do dia anterior (equação 41 para T=1);

g) variação percentual em relação à média dos últimos cinco dias (equação 41 para T=5);

h) estimativa da cotação mínima nos últimos cinco dias (equação 36 para T=5);

i) estimativa da média das cotações nos últimos cinco dias (equação 38 para T=5); e

j) estimativa da cotação máxima nos últimos cinco dias (equação 37 para T=5).

2.12.4  - Segundo tipo de tabela de resultados


O segundo tipo de tabela serve para verificação da qualidade dos resultados, contendo para cada produto e para o dia do levantamento:

a) por estrato, o número de respostas (equação 10 para T=1);

b) por estrato, a estimativa do número de estabelecimentos atacadistas (equação 12 para T=1);

c) por estrato, a estimativa do coeficiente de variação da estimativa do número de estabelecimentos atacadistas (equação 16 para T=1);

d) por estrato, a estimativa da cotação mínima (equação 17 para T=1);

e) por estrato, a estimativa da média das cotações (equação 26 para T=1);

f) por estrato, a estimativa da cotação máxima (equação 18 para T=1);

g) por estrato, a estimativa do coeficiente de variação da estimativa da média das cotações (equação 30 para T=1);

h) para a cidade, o número de respostas (soma das linhas correspondentes);

i) para a cidade, a estimativa do número de estabelecimentos atacadistas (equação 33 para T=1);

j) para a cidade, a estimativa do coeficiente de va​riação da estimativa do número de estabelecimentos atacadistas (equação 35 para T=1);

k) para a cidade, a estimativa da cotação mínima (equação 36 para T=1);

l) para a cidade, a estimativa da média das cotações (equação 38 para T=1);

m) para a cidade, a estimativa da cotação máxima (equação 37 para T=1);

n) para a cidade, a estimativa do coeficiente de va​riação da estimativa da média das cotações (equação 40 para T=1);

o) para a cidade, a variação percentual em relação à média do dia anterior (equação 41 para T=1);

p) para a cidade, a variação percentual em relação à mé​dia dos últimos cinco dias (equação 41 para T=5);

q) para a cidade, o efeito do esquema amostral (equa​ção 44 para T=1); e

r) para a cidade, a variância total (equação 39 para T=1). 


Alguns comentários padronizados sobre os re​​sultados poderão ser emitidos pelo próprio computador, chamando a atenção do usuário, como:

a) número muito pequeno de respostas na cidade (estabelecido arbitrariamente como aqueles abaixo de 5);

b) coeficiente de variação ruim (estabelecido arbitra​riamente como aqueles acima de 10% para a cidade); e

c) esquema amostral inferior ao de uma amostra casual simples (estabelecido arbitrariamente co​mo igual ou maior do que 110%), ou equivalente (entre 90% e 110%) ou superior (igual ou menor do que 90%).

2.12.5 - Terceiro tipo de tabela de resultados


O terceiro tipo de tabela serve também para verificação da qualidade dos resultados, contendo pa​ra cada produto e para os últimos cinco dias (inclusive o do levantamento):

a) Por estrato, o número de respostas (equação 10 para T=5);

b) por estrato, a estimativa do número de estabelecimentos atacadistas (equação 12 para T=5);

c) por estrato, a estimativa do coeficiente de variação da estimativa do número de estabelecimentos atacadistas (equação 16 para T=5);

d) por estrato, a estimativa da cotação mínima (equação 17 para T=5);

e) por estrato, a estimativa da média das cotações (equação 26 para T=5);

f) por estrato, a estimativa da cotação máxima (equação 18 para T=5);

g) por estrato, a estimativa do coeficiente de variação da estimativa da média das cotações (equação 30 para T=5);

h) para a cidade, o número de respostas (soma das linhas correspondentes);

i) para a cidade, a estimativa do número de estabelecimentos atacadistas (equação 33 para T=5);

j) para a cidade, a estimativa do coeficiente de va​riação da estimativa do número de estabelecimentos atacadistas (equação 35 para T=5);

k) para a cidade, a estimativa da cotação mínima (equação 36 para T=5);

l) para a cidade, a estimativa da média das cotações (equação 38 para T=5);

m) para a cidade, a estimativa da cotação máxima (equação 37 para T=5);

n) para a cidade, a estimativa do coeficiente de va​riação da estimativa da média das cotações (equação 40 para T=5);

o) para a cidade, o efeito do esquema amostral (equação 44, para T=5); e

p) para a cidade, a variância total (equação 39 para T=5).

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente trabalho, consideraram-se H=5 estratos (conforme descrito na seção 2.3) para as equações de estimação da seção 2. Por outro lado, as estimativas foram calculadas para o próprio dia de levantamento, isto é, para T=1, e a média móvel de 5 dias, isto é, para T=5, porque na maioria dos casos os últimos 5 dias refletem a situação na última semana de levantamento.

3.1 - Primeira Amostra


O levantamento por amostragem foi feito com base numa primeira amostra, em 1998 (em todos os dias úteis, de 11/05/98 a 08/10/99). 


A primeira amostra constou de 27 elementos por dia (correspondente a 6% da população-alvo). Nos estratos 1 a 3, os elementos foram alocados propor​cionalmente a seus tamanhos, no estrato 4 foi feito censo e no estrato 5 foram levantados dois elementos.


Decidiu-se pela periodicidade de 13 dias porque: a) este é um número primo; b) sem relação com o calendário; c) que produz uma amostra cujo levantamento é exeqüível; e d) um mesmo elemento é levantado somente de 2 a 3 vezes por mês.
3.2 - Segunda Amostra

Posteriormente, o levantamento por amostragem foi feito com base numa segunda amostra, em 1999 (em todos os dias úteis, de 11/10/99 em diante). Nesta amostra tentou-se amenizar ou mesmo eliminar problemas surgidos durante a aplicação da primeira, principalmente quanto aos itens a serem levantados.


A segunda amostra consta de 33 elementos por dia (correspondente a 10% da população-alvo). Como na primeira amostra, nos estratos 1 a 3 os ele​mentos foram alocados proporcionalmente a seus tamanhos, no estrato 4 foi feito censo e no estrato 5 foram levantados dois elementos.


A periodicidade precisou ser diminuída, devi​do à diminuição do número de estabelecimentos ata​cadistas no cadastro. Os dois números primos se​guin​tes eram 11 e 7, tendo se decidido por este último exclusivamente em função do tamanho do cadas​tro. Com isso,  um mesmo elemento passa a ser levantado de 4 a 5 vezes por mês.
3.3 - Aplicação


A aplicação da metodologia descrita tem resultado em dados e informações divulgados mensal​mente na revista Informações Econômicas e diariamente no site http://www.iea.sp.gov.br, ambos do IEA. Um exemplo do material produzido, em nível mensal, é apresentado a seguir (Anexo 1).


Dois aspectos desses dados (não indicados na tabela) são marcantes: o primeiro é o pequeno núme​ro de respostas para alguns produtos; o segundo é que a diferença entre o valor mínimo e o valor máximo no mês para vários produtos é alta. Por exemplo, no mês de fevereiro de 2000, o preço no mercado atacadista da batata nacional achat escovada es​pecial variou de R$5,00 a R$22,00, isto é, uma variação de 340% no período de um mês! Embora possam ocorrer erros de levantamento, na maioria das vezes eles são detectados e corrigidos. Tem-se verificado que existe realmente variabilidade muito alta entre preços dentro de um dado mês, mesmo dentro de uma semana, mesmo num mesmo dia e, às vezes, entre os valores mínimo e máximo diários de um mesmo informante. No caso específico da batata, ve​rificou-se, por exemplo, que um dado atacadista ti​nha num determinado dia produto do mesmo tipo em diferentes níveis de qualidade: batata nova a preço consideravelmente mais alto do que a batata mais velha de que também dispunha.


Esses fatos não ocorrem para um ou outro pro​duto isolado, mas para todos os produtos em to​das as épocas do ano. Tanto a variabilidade alta quan​to o pe​queno número de respostas resultam em altos coeficientes de variação das estimativas, inviabilizando o uso de amostragem probablitística e re​for​çando a idéia apresentada no início deste trabalho de que, antes de levantar dados de preços, é preciso co​nhecer sua distribuição de probabilidade para de​cidir que parâmetros estimar e que estimadores utilizar.


A solução usual de aumentar o tamanho da amostra não é viável no presente caso, porque a po​pulação vem diminuindo de tamanho, tendo já atingido nível crítico abaixo do qual não se poderão ob​ter amostras rotativas de tamanho suficiente.


Em parte, isso tudo pode ser explicado pelas alterações que têm ocorrido e continuam a ocorrer no mercado de alimentos. Os canais de comercializa​ção têm sido alterados, com perda significativa de importância do mercado atacadista em moldes tradicionais. Parte do mercado atacadista da cidade de São Paulo deslocou-se para cidades do interior. O mercado varejista tem se concentrado, negociando muitas vezes diretamente com o produtor e com a indústria e lançando marcas próprias (Blecher, 2000). A adoção de sistemas como o ECR (Efficient Consumer Response) por grandes varejistas reduz consideravelmente a necessidade de estoques, uma das características do mercado atacadista tradicional (Rosenburg, 1999).


A variedade de itens, formas de apresentação do mesmo produto, embalagens e tamanhos têm au​mentado consideravelmente. Por exemplo, no mer​cado atacadista, uma embalagem com 10kg de um produto pode ter preço diferente do mesmo pro​duto numa embalagem que reúne dez pacotes de 1kg. Es​sa variedade dificulta a elaboração do ques​tionário, por elevar muito o número de itens, ao mes​mo tempo em que se obtém durante o levantamento número muito pequeno de respostas. 

4 ‑ CONCLUSÕES

O trabalho realmente estatístico com levantamento de preços tem algo de frustrante. A alternativa usual consiste em utilizar amostras não probabilísticas, geralmente intencionais, com forte influência do pessoal de campo que faz as entrevistas. Esta al​ternativa inclui procedimentos de eliminação de va​lores discrepantes, mesmo que sejam corretos, pasteurizando os dados de forma a produzir resultados aparentemente consistentes e de pequena variabilidade. Com isso, obtêm-se estimativas viesadas, sem controle de precisão e que, embora aceitas pelo mercado por não existirem dados concorrentes de melhor qualidade, não satisfazem plenamente os agentes de comercialização e, menos ainda, os que se aven​turam a estudar o mercado de forma científica.


A outra alternativa, testada no presente traba​lho, consiste em utilizar amostras probabilísticas, que impessoalizam o levantamento, impedindo a in​fluência do pessoal de campo sobre os dados, produzindo estimativas não visesadas. Porém, conforme mostrado aqui, essas estimativas freqüentemente são muito imprecisas, com alto erro amostral (medido pelo coeficiente de variação). Em resumo, em ambas as alternativas se obtêm dados de qualidade insatisfatória, mas na primeira alternativa ignora-se (ou esconde-se) o fato.


No caso específico dos preços no mercado ata​cadista, a questão é complicada pela dinâmica recente do setor, incluindo o número crescente de itens, especificações, embalagens e pesos. Sugere-se, aqui, um estudo dos canais e fluxos de comercialização dos diferentes produtos para determinar os pon​tos mais apropriados para o levantamento de preços, nos diversos níveis de comercialização.


Finalmente, resta o estudo mais aprofundado das distribuições teóricas de preços e cotações, bem como de seus estimadores, de tal forma que se possa, futuramente, obter melhores estimativas.

Em suma, os agentes de comercialização precisam de informações diárias, obtidas o mais rapidamente possível, com divulgação ampla e com mé​dia exigência de qualidade estatística. Num futuro próximo, tanto o levantamento quanto a divulgação terão de ser feitos on-line, se não em tempo real. Por outro lado, os estudos científicos precisam de informações em diversos níveis de agregação temporal, menos exigentes quanto ao prazo de obtenção, porém altamente exigentes quanto à qualidade estatística. Ambas as necessidades terão de ser atendidas.
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LEVANTAMENTOS DE PREÇOS POR AMOSTRAGEM:

mercado atacadista de produtos agrícolas na Cidade de São Paulo

Anexo 1

TABELA A.1.1 - Levantamento de Preços no Mercado Atacadista, Preço Médio, Cidade de São Paulo, Novembro de 1999 a Fevereiro de 2000

(R$/unidade)                                                                      (continua)

Produto 
Unidade
Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro

Alho importado argent. roxo tam. 5 
cx.10kg
-
-
34,99
36,75

Alho importado argent. roxo tam. 6 
cx.10kg
-
- 
36,85
37,30

Alho importado argent. branco tam. 5 
cx.10kg
-
-
28,19
27,06

Alho importado argent. branco tam. 6 
cx.10kg
-
-
30,70
30,60

Alho importado china branco tam. 5 
cx.10kg
31,65
26,62
28,01
28,76

Alho importado china branco tam. 6 
cx.10kg
32,88
28,41
29,45
30,06

Alho importado espanha tam. 5 
cx.10kg
33,64
32,13
31,33
25,00

Alho importado espanha tam. 6 
cx.10kg
36,92
33,66
-
-

Alho nacional brasília/go roxo tam. 5 
cx.10kg
35,73
30,20
30,02
-

Alho nacional brasília/go roxo tam. 6 
cx.10kg
38,56
31,62
31,07
 -

Batata nacional achat lavada esp.
sc.50kg
14,83
13,24
11,07
12,61

Batata nacional achat escovada esp. 
sc.50kg
12,46
11,22
9,73
11,44

Batata nacional baraka escovada esp .
sc.50kg
18,27
15,41
14,58
14,71

Batata nacional mona lisa lavada esp. 
sc.50kg
21,07
18,30
17,02
20,36

Batata nacional bintje lavada esp. 
sc.50kg
23,62
20,08
18,63
20,21

Cebola argentina valenciana graúda 
sc.20kg
6,78
-
-
-

Cebola argentina sintética 14 média 
sc.20kg
7,73
-
-
 

Cebola nacional sp-piedade graúda 
sc.20kg
5,38
4,87
5,31
-

Cebola nacional sp-piedade média 
sc.20kg
5,66
4,87
5,48
-

Cebola nacional sp-monte alto graúda 
sc.20kg
4,91
4,00
5,50
-

Cebola nacional sp-monte alto média 
sc.20kg
5,03
4,59
6,00
-

Cebola nacional sp-sjr pardo graúda 
sc.20kg
4,21
-
-
-

Cebola nacional sp-sjr pardo média 
sc.20kg
3,70
-
-
-

Cebola nacional peba graúda 
sc.20kg
4,97
-
-
-

Cebola nacional peba média 
sc.20kg
5,21
-
-
-

Cebola nacional sta. catarina graúda 
sc.30kg
-
5,54
6,15
6,25

Cebola nacional sta. catarina média 
sc.20kg
-
5,18
6,43
6,68

Cebola nacional r .g. do sul graúda 
sc.20kg
5,90
5,53
6,20
6,26

Cebola nacional r .g. do sul média 
sc.20kg
5,44
5,18
6,46
6,18

Arroz beneficiado importado uruguai t 1 
sc.50kg
42,35
44,79
40,07
39,28

Arroz beneficiado importado uruguai t 2 
sc.50kg
33,00
-
32,00
-

Arroz beneficiado imp argentina t 1 
sc.50kg
34,00
-
-
-

Arroz beneficiado imp argentina t 2 
sc.50kg
32,00
-
-
-

Arroz beneficiado nacional agulhinha t 1 
sc.60kg
44,78
44,38
41,42
-

Arroz beneficiado nacional agulhinha t 2 
sc.60kg
37,46
39,65
38,74
-

Arroz beneficiado nacional agul. parboil. t 1 
sc.60kg
39,17
38,00
-
-

Arroz beneficiado nacional agul. parboil. t 2 
sc.60kg
31,50
-
-
-

Arroz beneficiado emp. nacional agulhinha t1 
fardo 30kg
26,96
25,90
24,80
24,58

Arroz beneficiado emp. nacional agulhinha t2 
fardo 30kg
24,04
23,77
22,02
21,42

Arroz beneficiado emp. nacional agul. parb. t1 
fardo 30kg
27,02
26,63
25,68
25,56

Arroz beneficiado emp. nacional agul. parb. t2 
fardo 30kg
23,71
23,12
21,20
22,06

Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA).

TABELA A.1.1 - Levantamento de Preços no Mercado Atacadista, Preço Médio, Cidade de São Paulo, Novembro de 1999 a Fevereiro de 2000

(R$/unidade)                                                          (continua)

Produto 
Unidade
Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro

Feijão importado argentina branco 
kg
2,24
2,54
1,91
2,15

Feijão importado argentina preto 
kg
-
1,06
-
-

Feijão nacional carioca tipo 1 
sc.60kg
61,41
62,08
54,85
44,01

Feijão nacional carioca tipo 1 
pacote 1kg
1,83
1,88
-
1,45

Feijão nacional carioca tipo 2 
sc.60kg
48,12
50,38
40,43
32,39

Feijão nacional carioca tipo 2 
pacote 1kg
-
0,94
0,95
0,76

Feijão nacional preto tipo 1 
sc.60kg
45,55
42,15
-
33,96

Feijão nacional preto tipo 1 
pacote 1kg
-
-
1,09
1,52

Feijão nacional preto tipo 2 
sc.60kg
39,18
35,84
-
29,79

Feijão nacional preto tipo 2 
pacote 1kg
-
0,88
0,86
0,71

Feijão nacional jalo tipo 1 
sc.60kg
-
-
-
47,10

Feijão nacional jalo tipo 1 
pacote 1kg
-
1,43
1,50
1,37

Feijão nacional rajado tipo 1 
sc.60kg
-
-
49,61
46,14

Feijão nacional rajado tipo 1 
pacote 1kg
1,97
1,46
1,79
1,59

Feijão nacional rosinha tipo 1 
sc.60kh
59,90
61,50
51,17
49,08

Feijão nacional rosinha tipo 1 
pacote 1kg
1,68
1,46
1,79
1,71

Amendoim descascado hps extra 
sc.50kg
-
140,32
161,70
141,90

Amendoim descascado hps extra 
pacote 500g
1,71
1,85
2,17
2,42

Amendoim em casca 
sc.25kg
35,59
37,57
42,31
36,78

Milho pipoca nacional 
kg
0,80
0,67
0,72
0,67

Milho pipoca argentina 
kg
0,85
1,00
0,88
0,85

Milho pipoca pacote 
500g
1,03
0,69
0,92
0,85

Farinha mandioca fina crua t 1 
sc.50kg
31,04
35,35
38,67
35,65

Farinha mandioca fina crua t 2 
sc.50kg
26,00
-
-
-

Farinha mandioca fina crua t 1 
pacote 500g
0,39
0,43
0,54
0,47

Farinha mandioca fina torrada t 1 
sc.50kg
33,56
-
38,47
34,98

Farinha mandioca fina torrada t 2 
sc.50kg
29,00
-
-
0,56

Farinha mandioca fina torrada t 1 
pacote 500g
0,44
0,48
0,50
0,59

Farinha mandioca grossa crua t 1 
sc.40kg
25,83
29,60
32,32
31,62

Farinha mandioca grossa crua t 2 
sc.40kg
20,00
22,00
-
-

Farinha mandioca grossa crua t 1 
pacote 500g
-
0,50
-
-

Farinha de milho amarela 
pacote 500g
-
0,48
0,51
0,51

Farinha de trigo especial 
sc.50kg
27,22
27,20
25,43
26,06

Farinha de trigo comum 
sc.50kg
23,04
24,31
22,07
21,96

Farinha de trigo especial 
pacote 1kg
1,06
0,67
0,73
0,66

Farinha de trigo comum 
pacote 1kg
0,77
-
-
-

Fécula de mandioca doce/azedo 
kg
-
1,66
-
-

Fubá de milho especial 
pacote 500g
0,32
0,33
0,31
0,40

Fubá de milho especial 
sc.50kg
24,61
25,92
24,67
26,23

Amido de milho 
kg
1,49
1,76
      ,  
      ,  

Óleo de milho refinado 
cx.20latas/900ml
46,75
41,04
45,57
46,57

Óleo de soja refinado 
cx.20latas/900ml
22,61
22,05
22,33
21,39

Óleo de girassol refinado 
cx.20latas/900ml
35,87
35,76
30,32
34,67

Óleo de canola refinado 
cx.20latas/900ml
50,36
53,87
55,25
50,91

Óleo de arroz refinado 
cx.20latas/900ml
30,00
29,73
29,60
28,20

Margarina de milho 
pote 250g
0,89
0,85
0,85
0,81

Margarina de milho 
pote 500g
1,72
1,59
1,65
1,55

Margarina de soja 
pote 250g
0,80
-
0,76
0,78

Margarina de soja 
pote 500g
1,62
1,51
1,50
1,47

Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA).

TABELA A.1.1 - Levantamento de Preços no Mercado Atacadista, Preço Médio, Cidade de São Paulo, Novembro de 1999 a Fevereiro de 2000

(R$/unidade)                                                                 (continua)

Produto 
Unidade
Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro

Açúcar cristal 
pacote 1kg
0,48
0,52
0,54
0,59

Café torrado moído 
kg
5,78
6,19
6,27
6,27

Café solúvel 
vidro de 50g
2,04
1,87
2,10
1,89

Café solúvel 
vidro de 100g
3,49
3,29
3,56
3,69

Café solúvel 
vidro de 200g
6,03
5,98
5,96
6,21

Carne de frango inteiro congelada 
kg
1,50
1,46
1,30
1,20

Carne de frango inteiro resfriado 
kg
1,47
1,58
1,35
1,29

Carne de frango coxa 
kg
1,98
1,94
1,86
1,65

Carne de frango sobrecoxa 
kg
2,19
2,11
2,00
1,86

Carne frango coxa/sobrecoxa 
kg
2,14
1,98
1,80
1,73

Carne de frango peito 
kg
2,75
2,57
2,41
2,23

Carne de frango asa 
kg
2,28
2,53
2,35
1,98

Carne suína carcaca cong. expor. 
kg
2,60
2,67
2,35
-

Carne suína carcaca resfriada 
kg
2,71
2,73
-
2,49

Carne suína pernil c/osso 
kg
4,96
3,99
3,85
3,38

Carne suína paleta 
kg
3,23
3,20
3,22
2,80

Carne suína lombo 
kg
6,26
5,58
5,35
5,13

Carne suína costela 
kg
5,01
4,05
3,84
3,93

Carne suína bisteca (carre) 
kg
4,59
3,90
3,89
3,95

Carne suína industrializada banha 
pacote 1kg
1,46
1,54
1,40
1,48

Carne bovina traseiro c/osso 
kg
3,26
3,24
3,23
3,04

Carne bovina traseiro s/osso 
kg
5,01
4,46
4,31
4,29

Carne bovina dianteiro c/osso 
kg
2,35
2,29
2,15
2,17

Carne bovina dianteiro s/osso 
kg
3,16
3,00
2,90
2,82

Carne bovina diant. ponta agulha 
kg
2,34
2,32
2,16
2,25

Carne bovina contrafilé 
kg
6,25
5,24
5,36
5,10

Carne bovina picanha 
kg
10,74
9,19
9,73
9,83

Carne bovina alcatra 
kg
6,60
5,50
5,88
5,82

Carne bovina coxão mole 
kg
5,70
4,56
4,36
4,26

Carne bovina coxão duro 
kg
5,25
4,48
4,08
3,81

Carne bovina lagarto 
kg
5,68
4,69
4,39
4,43

Carne bovina patinho 
kg
5,32
3,93
4,24
4,11

Carne bovina capa de filé 
kg
3,17
3,41
3,00
2,89

Carne bovina acém 
kg
3,78
3,38
3,16
3,11

Carne bovina charque dianteiro 
kg
4,43
4,50
4,37
4,44

Carne bovina charque traseiro 
kg
4,66
5,08
5,31
4,85

Carne bovina charq. ponta agulha 
kg
3,89
3,92
3,99
3,65

Leite em pó desnatado 
unidade 300g
2,68
2,80
2,84
2,97

Leite em pó integ. instantâneo 
unidade 400g
2,89
3,04
3,02
3,09

Leite líquido tipo a 
litro
1,08
1,08
1,08
1,08

Leite líquido tipo b 
litro
0,82
0,82
0,83
0,83

Leite líquido tipo c 
litro
0,71
0,71
0,71
0,71

Leite líquido longa vida 
litro
0,91
0,85
0,85
0,83

Iogurte natural 
pote 200g
0,54
0,58
0,60
0,58

Iogurte polpa 
pote 120g
0,28
0,39
0,31
0,31

Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA).

TABELA A.1.1 - Levantamento de Preços no Mercado Atacadista, Preço Médio, Cidade de São Paulo, Novembro de 1999 a Fevereiro de 2000

(R$/unidade)                                                      (conclusão)

Produto 
Unidade
Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro

Queijo minas frescal 
kg
4,66
4,89
4,79
4,79

Queijo minas padrão 
kg
5,79
6,05
6,21
6,15

Queijo mussarela 
kg
5,56
5,54
5,27
5,10

Queijo parmesão 
kg
9,20
9,33
8,97
9,19

Queijo prato 
kg
5,72
5,78
5,78
5,61

Queijo provolone fresco 
kg
6,78
6,57
6,71
6,48

Queijo provolone curado 
kg
7,28
8,30
7,07
8,27

Queijo ralado 
kg
9,05
9,41
9,52
9,64

Manteiga com sal 
kg
4,45
5,08
5,75
4,93

Manteiga sem sal 
kg
4,24
4,35
4,04
4,18

Ovo branco extra 
cx.30dz
25,68
28,27
27,06
30,13

Ovo branco grande 
cx.30dz
24,75
26,75
26,26
29,31

Ovo branco médio 
cx.30dz
22,37
24,88
23,81
27,69

Ovo vermelho extra 
cx.30 dz
27,90
30,24
28,63
32,79

Ovo vermelho grande 
cx.30 dz
26,47
28,81
27,30
31,64

Ovo vermelho médio 
cx.30 dz
23,29
25,77
24,46
28,32

Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA).
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�Ver exemplo para agricultura em Pino (1990).
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